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CAMPANHA SALARIAL 2014
Nossas reivindicações já foram entregues

e negociações já estão acontecendo

16º Torneio de Futebol Social
marca o "Dia do Papeleiro"

Presidente do nosso Sindicato
participou, em Brasília, de debate pelo
fim da terceirização e redução da jornada

O presidente do nos-
so Sindicato, Francisco
Pinto Filho, o Chico, par-
ticipou no dia 5 de agos-
to, em Brasília, de audi-
ência pública na Comis-
são de Trabalho, Admi-
nistração e Serviço Públi-
co da Câmara dos Depu-
tados, que discutiu o se-
tor do papel e papelão no
Brasil, quando os traba-
lhadores defenderam o
fim da terceirização no
setor e a redução da jor-
nada de trabalho. A au-
diência resultou na cons-
trução de um acordo para
a criação de um fórum

Chico durante audiência em Brasília na discussão do setor do papel

nacional de discussão per-
manente, que, entre outras
propostas, discutiria o tex-

to de um projeto de lei que
institui o Dia Nacional do
Papeleiro. Página 2

Para comemorar o
"Dia do Papeleiro", o nos-
so Sindicato promove
neste dia 21 de setembro
o 16º Torneio de Futebol
Social. O evento será re-
alizado na nossa Sede
Campestre, localizada no

bairro Conceição, a partir
das 8 horas, com a partici-
pação de 8 equipes. Com-
panheiros, este evento é
para confraternização da
nossa categoria e espera-
mos que este seja o clima
nas partidas. Página 04

As partidas prometem ser disputadas, mas têm que ser
maçadas pela lealdade

Presidente da nossa Federação, Ozano Pereira da
Silva, entrega a pauta ao presidente do Sindicato
Patronal do Artefatos

As nossas reivindicações para a campanha
salarial deste ano já estão com os patrões. A
pauta foi entregue no último dia 19 de agosto
aos setores do Papel e Celulose, Papelão e Ar-
tefatos. O setor de Artefatos inclusive já pro-
moveu duas rodadas de negociações, que acon-
teceram nos dias 25 e 27 de agosto, mas só
propuseram a reposição da inflação. O  setor
de papel também promoveu a primeira roda-
da e agendou as demais. Companheiros,  inde-
pendente da estratégia adotada pelos patrões,
estamos preparados para o enfrentamento. No
nosso trabalho de mobilização da nossa ca-
tegoria, neste último dia 10, em Mogi das Cru-
zes, aconteceu o lançamento oficial da cam-
panha, numa grande mobilização que reuniu
lideranças sindicais de todo Estado, mostran-
do que há necessidade de uma grande união
para podermos avançar nesta campanha sa-
larial. O nosso sindicato esteve representado
pelos diretores José Nivaldo Carletti, José Ma-
ria Rodrigues de Souza, Emerson Cavalheiro
e Odair de Almeida Barros. Página 03

Durante a entrega da pauta, sindicalistas das três
centrais sindicais (Força Sindical, Nova Central e CUT)
mostram que estão unidos na luta

Presidente do nosso Sindicato na primeira rodada de
negociação do setor do papel

Chico, do nosso Sindicato, durante a entrega da pauta,
cobra seriedade do empresariado nas negociações

Presidente da nossa Federação, Ozano Pereira da
Silva, entrega a pauta aos patronais do papel e do
setor de celulose e papelão
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Em Brasília, papeleiros defendem fim
da terceirização e redução da jornada

Na audiência foi discutido e pleiteado o fim da terceirização no setor e a redução
da jornada de trabalho

O presidente do nosso Sindica-
to, Francisco Pinto Filho, o Chico,
participou no dia 5 de agosto, em
Brasília, de audiência pública na
Comissão de Trabalho, Administra-
ção e Serviço Público da Câmara dos
Deputados, que discutiu o setor do
papel e papelão no Brasil, quando
os trabalhadores defenderam o fim
da terceirização no setor e a redu-
ção da jornada de trabalho. A au-
diência resultou na construção de um
acordo para a criação de um fórum
nacional de discussão permanente,
que, entre outras propostas, discuti-
ria o texto de um projeto de lei que
institui o Dia Nacional do Papeleiro.

Esta audiência reuniu sindi-
calistas e representantes das in-
dústrias papeleiras, para discu-
tir o futuro do setor para os pró-
ximos anos, propondo desde
melhorias trabalhistas até incen-
tivos fiscais para a indústria. De
acordo com Chico, a prioridade
do setor é unificar as 40 horas
semanais em todo setor, uma vez
que essa jornada só é praticada

no setor de papel. "Nós quere-
mos também priorizar o setor de
papel celulose, para acabar com
a terceirização. O seguimento
não precisa terceirizar, uma vez
que isso representa precarizar. En-
tendemos que não há lugar para
escravizar o trabalhador e a ter-
ceirização tem sido um mecanis-
mo para que isso ocorra", explica.

O presidente do Sindicato das
Indústrias de Papeis (SIP), Jeroni-
mo José Garcia, deu exemplo de
algumas dificuldades que devem
ser enfrentadas, entre elas a alta
carga tributária que incide sobre
o setor. "A carga tributária preju-
dica as empresas diretamente.
Um dos problemas que nós temos
é a desoneração de folha, que não
é uma medida permanente, é pro-
visória. E isso, é óbvio, de algu-
ma maneira acaba refletido no
custo da mão de obra", afirmou.

O presidente da Federação dos
Trabalhadores da Indústria do Papel,
Papelão e Cortiça do Estado de São
Paulo, Ozano Pereira da Silva, disse

que a categoria é contra a tercei-
rização do trabalho. Segundo ele,
a redução da jornada de trabalho
é a principal bandeira do setor.

MEDIAÇÃO — O deputado Vi-
centinho (PT-SP), que solicitou a
realização da audiência pública,
disse que incentivará outros de-
bates entre indústria e trabalha-
dores e será um mediador entre
o setor papeleiro e o governo fe-

deral. "Acho que com uma boa
discussão é possível sensibilizar-
mos o nosso governo", destacou.

Vicentinho disse ainda que irá
protocolar um projeto de lei que in-
centiva a indústria papeleira do
País. Pela proposta, todos os livros
utilizados pelo Programa Nacional
do Livro Didático (PNDL), do Minis-
tério da Educação, deverão ser pro-
duzidos pela indústria nacional.

Diretores do Sintipel participaram de
seminário que debateu o combate ao
trabalho precário e a terceirização

Os diretores do Sinti-
pel Emerson Cavalheiro e
Sérgio Augusto Gonçalves
participaram no dia 15 de
agosto do seminário so-
bre "Combate ao trabalho
precário e em defesa de
políticas para promoção
do trabalho decente", or-
ganizado pela Federação
dos Trabalhadores Quími-
cos no Estado de São Pau-
lo. O evento, realizado na
cidade de Praia Grande,
visou debater o combate
ao trabalho precário e a
terceirização em toda ca-
deia do produtiva de
cada setor envolvido.

Dentro desta proposta,
no seminário se buscou
construir um novo plano
de ação de combate ao

trabalho precário para o
próximo período, além de
possibilitar às entidades
externar sobre situações
de "Trabalho Precário ou
de precarização das rela-
ções ou condições de tra-
balho" existentes nos di-
versos setores profissio-
nais e sobre as ações de
combate que têm sido re-
alizadas por cada uma das
afiliadas. Foi feito ainda
relato das principais lutas
contra a terceirização e/ou
situação de precarização
das condições e relações
de trabalho que tem sido
enfrentada pelos sindica-
tos, assim como os resul-
tados obtidos sejam atra-
vés de ações políticas ou
de negociação coletiva.

Os diretores do sindicato, Emerson e Sérgio, durante o
Seminário Internacional

Aprovada a renovação do acordo para
compensação de horas na Oji Papéis

No plebiscito re-
alizado no dia 13 de
agosto, pelo Sinti-
pel, os trabalhado-
res da Oj i  Papéis
aprovaram a pro-
posta de renovação
do acordo para com-
pensação de horas,
que é resultado con-
quistado depois de
diversas rodadas de
negociações com a
direção da empresa.

CONFIRA O
RESULTADO

DA VOTAÇÃO:

 185 participaram
do plebiscito
 143 votaram SIM
 40 NÃO
 02 BRANCOS
 00 NULO

O QUE DIZ O ACORDO?
A s  r e g r a s ,  q u a s e

que na sua totalidade,
continuarão as mesmas
que vem sendo pratica-
das, entre as mudanças
aprovadas estão:

 Compensação dentro
do mesmo dia de trabalho:
Neste caso a proporção
será de uma hora por uma
(exemplo: se o trabalhador

que tem jornada das 8 às
17 horas entrar às 9 ho-
ras, terá sua jornada es-
tendida até as 18 horas.
Porém, tudo tem que ser
combinado previamente
com o gestor da área).

 Débito de horas: se
o funcionário estiver de-
vendo horas de trabalho
para a empresa. Neste

caso, o prazo para com-
pensação foi ampliado de
120 para 150 dias.

No entanto, o acordo
completo assinado entre
o Sintipel e a direção da
Oji Papéis do sistema de
compensação de horas
poderá ser conferido no
site www.sintipel.org.br/
convencoes.

A votação na Oji sobre o sistema de compensação reforça a
democracia no processo
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CAMPANHA SALARIAL 2014
Nossa pauta de reivindicações já está com os
patrões e negociações já estão acontecendo

A nossa pauta de reivindicações
para a campanha salarial deste ano
já foi entregue aos patrões e as pri-
meiras rodadas de negociações es-
tão acontecendo. A entrega acon-
teceu no dia 19 de agosto, sendo
que no período da manhã foi feita
ao empresariado dos setores do
Papel e Celulose, Papelão e Artefa-
tos, durante encontro que aconte-
ceu no SIP (Sindicato da Indústria do
Papel), onde o nosso sindicato foi
representado pelo presidente Fran-
cisco Pinto Filho, o Chico, e pelo di-
retor Agnaldo Pereira da Silva.

Artefatos começa
a negociar

Na entrega da pauta de reivin-
dicações do setor de Artefatos,
foi garantida as primeiras roda-
das de negociações, que aconte-
ceram nos dias 25 e 27 de agos-
to. Nestas rodadas, em que o nos-
so sindicato esteve representado
pelos diretores Edson Albuquer-
que  da Silva e José Maria Rodri-
gues de Souza, o empresariado
propôs a reposição integral da

inflação. No entanto, não foi pro-
posto nenhum outro avanço. Com
isso, novas rodadas de negocia-
ções estão para serem marcadas.

Papel e Papelão
Tanto o setor de Papel como o

do Papelão garantiram a data-
base. O do papel inclusive já pro-
moveu a primeira rodada neste úl-
timo dia 11, sendo marcada pela
definição da agenda de negocia-
ção. A próxima rodada está marca-
da para o dia dois de outubro, en-
quanto que as demais serão reali-
zadas sempre às quintas-feiras. O
do papel, inclusive, chegou a sina-
lizar que pretende realizar duas pro-
postas, sendo uma para o do papel
e do celulose em separado, mas já
de pronto foi recusado, como des-
taca o presidente Chico, que parti-
cipou da rodada, juntamente com
o diretor Sérgio Augusto Gonçalves.

Já o empresariado do papelão
só marcou a primeira rodada
para o dia 01 de outubro, muito
distante dos demais setores,
para um primeiro encontro.

Companheiros, é fato que
nesta campanha salarial 2014, os
patronais adotaram nova estraté-
gia para dificultar as negociações
e tenta dividir sindicatos.

NOSSAS PRINCIPAIS
REIVINDICAÇÕES:

 reposição da inflação;
 aumento real de 5%;
 redução da jornada de trabalho

para 40 horas semanais;
 piso salarial de R$ 1.600,00;
 horas extras de 100%;
 adicional noturno de 60%;
 cesta básica de alimentos de

R$ 325,00;
 14º salário para todos os pape-

leiros;
 manutenção do nível de empre-

go no setor;
 melhoria na qualidade de aten-

dimento no Sepaco (Hospital dos
papeleiros);
 programas de qualificação pro-

fissional na cadeira produtiva do
papel;
 redução da jornada para todos

os papeleiros.

Rodada de negociação do setor de artefatos

O diretor do nosso Sindicato, Nivaldo Carletti (Juca) durante manifestação

Diretores do nosso Sindicato, José Maria e Edson Albuquerque na rodada do artefatos

Os diretores do nosso Sindicato, Emerson, Odair  e Juca no lançamento da
campanha, na cidade de Mogi das Cruzes

Portanto, uma situação bem di-
ferente de outros anos, quando fa-
zíamos duas rodadas em um só dia
com dois setores. Mas podem fi-
car certos de que independente da
estratégia, estamos preparados,
vamos nós unir cada vez mais.Primeira rodada de negociação com o empresariado do papel
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Sindicato promove o 16º Torneio de
Futebol Social, no "Dia do Papeleiro"

Para comemorar o "Dia do Pa-
peleiro", o nosso Sindicato promo-
ve neste dia 21 de setembro (do-
mingo) o 16º Torneio de Futebol
Social. O evento será realizado na
nossa Sede Campestre, localizada
no bairro Conceição, a partir das
8 horas. O torneio conta com a par-
ticipação de 8 equipes.

A proposta da diretoria do nosso
Sindicato é de comemorar com os
nossos trabalhadores esta importan-

Equipes                                    Empresa
Diamante ...........................Klabin
Deman ...............................Klabin
Amigos da Klabim ..............Klabin
Unidos da Madrugada ......... Klabin
Oji e Nóis ....................... Oji Papéis
Êh Bola Futebol ............. Oji Papéis
Weidmann A .................. Weidmann
Weidmann B .................. Weidmann

te data. Mais uma vez, reforçamos
que esta grande festa é para confra-
ternização da nossa categoria, enfim,
a oportunidade de comemorarmos
esta data juntos. A diretoria do nosso
sindicato espera que este clima de
amizade e cordialidade seja o que pre-
domine nas partidas, com respeito to-
tal ao adversário, até porque é com
este objetivo que estamos promoven-
do esta comemoração. É uma festa de
família e isso tem que predominar.

Para a criançada, inclusive, será
colocado balão pula-pula, cama-elás-
tica, além de muita brincadeira. Ha-
verá vendas de espetinhos e bebidas.

Ao todo, oito equipes participarão do Torneio, que acontecerá na nossa Sede Campestre, na disputa dos troféus de campeão, vice e terceiro lugar

Chico participou de seminário
internacional sobre acidentes de trabalho

O presidente do nosso Sindi-
cato, Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, participou de 26 a 29 de agos-
to, em São Paulo, do 1º Seminário
Internacional de Análise e Preven-
ção de Acidentes. O Seminário foi
uma continuidade e aprofunda-
mento das atividades do Fórum de
Acidentes do Trabalho que com-
pletou, na ocasião, seu 42º En-
contro Presencial. O evento, pro-
movido pelo Fórum de Acidentes
do Trabalho, com apoios da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES-SP),
do Ministério Público do Trabalho
da 15ª Região (Campinas), da Fun-
dacentro,  Faculdade de Medici-
na (FM) da Unesp, Campus de
Botucatu, em parceria com a Fa-
culdade de Saúde Pública da USP,
foi realizado no Hotel Excelsior.

O objetivo do encontro foi de
discutir aspectos atuais de pesqui-
sa e políticas públicas de preven-
ção de acidentes, estimular refle-

xões visando a renovação de agen-
das dedicadas ao tema e estreitar
laços de cooperação com especia-
listas de outros países. No evento,
foram apresentadas  experiências
brasileiras e de pesquisadores de
diversos países do mundo no cam-
po da análise, da vigilância, da
aprendizagem organizacional e
das intervenções, inclusive com
as presenças de pesquisadores
de diversas universidades brasi-
leiras e também dos Estados Uni-
dos, França, Bélgica e Finlândia.

Foram abordados temas em
três dimensões envolvendo aci-
dentes: as causas; a exposição;
e as conseqüências. O Seminário
também abordará temas da área
econômica. Para Chico, este tipo
de seminário contribui para uma
ampla discussão visando sempre
melhorar as políticas e ações vi-
sando a garantia de ambientes
seguros para se trabalhar.

Chico, durante o seminário internacional, promovido pelo
Fórum de Acidentes de Trabalho

Após a al-
teração da
NR 5, os ci-
peiros pas-
saram a ser
os maiores
fiscais da
CIPA. O Mi-
nistério do
Trabalho se livrou da responsa-
bilidade de protocolar, mas, re-
passou mais responsabilidades
aos membros da CIPA.

A NR 5 exige que seja en-
tregue uma cópia das Atas de

Empresas são obrigadas a entregar
cópia da ata aos cipeiros

Conepir cria canal para
denunciar casos de racismo

O Conselho da Comunidade Ne-
gra de Piracicaba (Conepir) tem um
canal para você denunciar casos de
racismo em Piracicaba e região. É
o telefone 156. De acordo com o
diretor do nosso Sindicato, Odair
de Almeida Barros, que é conse-
lheiro do Conepir, diz que a cria-
ção deste canal de denúncia é uma
importante ferramenta para que a
população possa ajudar a combater
práticas e situações de racismo.

O diretor Odair Almeida Barros
integra o Conepir

Eleição e Pos-
se a todos os

cipeiros, ou
seja, titula-
res e su-
plentes.

De acordo
com a NR (Nor-

ma Regulamen-
tadora) 5.14.2, o empregado
deve fornecer cópias das atas
de eleição e posse aos mem-
bros titulares e suplentes da
CIPA, mediante recibo. Portanto,
é lei e tem que ser cumprida.

DEFINIDOS OS CONFRONTOS
Em sorteio na tarde de 11 de setem-

bro, no nosso Sindicato, foram definidos
os confrontos do Torneio, com a partici-
pação dos diretores do nosso Sindicato,
Emerson Cavalheiro e Edson Albuquer-
que, e representante de equipe.

Campo 1: 8h15
Diamante Klabin x Oji É Nóis

Campo 2: 8h15
Êh bola Futebol x Deman Klabin

Campo 1: 9 horas
Amigos Klabin x Unidos da Madrugada

Campo 2: 9 horas
Weidmann A x Weidmann B


